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APRESENTAÇÃO

A multidisciplinaridade intrínseca nesta coleção é algo que temos discutido a cinco 
anos no centro oeste do país através do evento científico denominado CoNMSaúde. 
Sabemos que a saúde necessita urgentemente de rever alguns conceitos quanto 
à colaboração efetiva de todos os seus profissionais, e exatamente por isso temos 
buscado a cada ano reunir mais de doze áreas da saúde para debater ciência e 
dialogar juntos sobre os avanços da saúde em todos os seus aspectos. Vários pontos 
temos levantado a cada ano, todavia tem sido muito claro e notória a importância da 
orientação do acadêmico quanto à necessidade de trabalhar e cooperar com as áreas 
da saúde afins ao seu curso.

Assim a coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” abordou de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. 
Além disso, todo o conteúdo reuniu atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O último volume é um fechamento proposital com trabalhos em contextos 
diferentes da saúde que em determinados aspectos se relacionam e favorecem ao 
leitor indagações e reflexões quanto ao trabalho inter e multidisciplinar. 

Com o dever cumprido finalizamos esta obra apresentando um panorama teórico 
e prático, propiciando um novo patamar para novas obras e publicações. Destacamos 
a fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, e o 
trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento em 
uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Esse artigo descreve a aplicação 
da etnomusicologia em uma pesquisa Saúde 
Coletiva. Considerando que a violência contra 
a mulher é culturalmente sustentada, partimos 
da etnomusicologia para investigar a relação 
entre a música – como artefactualidade – e 
as formações ideológicas que normatizam 
esta violência. Deste modo, a etnomusicologia 
embasou os pressupostos epistemológicos 
e, juntamente com a Análise do Discurso, 
os metodológicos. A pesquisa objetivou 
compreender os sentidos atribuídos à mulher, à 
sexualidade e às relações de gênero na cultura 
nordestina por meio do forró e sua relação 

com as vulnerabilidades às quais estas estão 
expostas. Foram selecionadas 330 músicas 
de forró que de cujas análises emergiram as 
categorias: nordestinidade, relações de gênero, 
imagética masculina, imagética feminina e 
violência de gênero. A etnomusicologia surgiu, 
neste contexto, como uma possibilidade 
para a compreensão do mundo social no 
qual as relações assimétricas de gênero são 
performadas.
PALAVRAS-CHAVE: cultura; música; violência 
contra mulher

THE ETNOMUSICOLOGIA APPLIED TO 

RESEARCH IN COLLECTIVE HEALTH

ABSTRACT: This article describes the 
application of ethnomusicology in a Collective 
Health research. Considering that violence 
against women is culturally sustained, we 
start from ethnomusicology to investigate the 
relationship between music - as artefactualidade 
- and the ideological formations that normalize 
this violence. Thus, ethnomusicology based 
the epistemological assumptions and, along 
with Discourse Analysis, the methodological 
ones. The research aimed to understand the 
meanings attributed to women, sexuality and 
gender relations in northeastern culture through 
forró and their relation to the vulnerabilities 
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to which they are exposed. A total of 330 forró songs were selected, from which the 
categories emerged: northeastern, gender relations, male imagery, female imagery 
and gender violence. Ethnomusicology has emerged in this context as a possibility 
for the understanding of the social world in which asymmetric relations of gender are 
performed.
KEYWORDS: Culture; Music; Violence against women

1 |  INTRODUÇÃO

Ao longo de suas vidas, as mulheres que vivenciam a violência em suas diversas 
formas – física psicológica, moral ou sexual, principalmente se expostas continuamente 
a elas – como no caso da violência doméstica –, apresentam mais problemas de 
saúde, geram mais custos de atenção sanitária e buscam, com mais frequência, os 
serviços hospitalares e de urgência que outras pessoas que não sofrem maus tratos. 
(Organização Mundial da Saúde, 1986)  Desse modo, a violência contra a mulher e 
consequentemente as relações hierárquicas baseadas no gênero tem se constituído 
em um fenômeno social que influencia sobremaneira o modo de viver, adoecer e morrer 
das mulheres, sendo, portanto, inquestionavelmente um problema de saúde pública.

Entre 2009 e 2011, o Brasil registrou 16,9 mil feminicídios, sendo o Nordeste 
a região com as piores taxas (IPEA, 2014). Das 9.049 notificações registradas pela 
Vigilância de Violências e Acidentes (VIVA), em 2006 e 2007, 33% foram referentes 
à violência sexual. (Ministério da Saúde, 2010). Segundo dados do Sinan, em 
2011, foram notificados 12.087 casos de estupro no Brasil. Estima-se que 43% das 
mulheres sofreram algum tipo de violência sexual (Venturi, Recamán, & Oliveira, 
2004) e que a prevalência mundial de estupro em mulheres, ao longo da vida, seja de 
aproximadamente 20%. (Black MC, 2010)

Apesar dos elevados números, os diferentes tipos de violência contra a mulher 
persistem sendo silenciados no interior das relações conjugais e sociais e protegidas 
por ideologias ou instituições aparentemente respeitáveis (Organização Pan-
Americana de Saúde, 2002). Diante deste fato, e considerando que as violências não 
são fenômenos a-históricos ou eventos destituídos de subjetividade, os discursos dos 
artefactos culturais foram se fortalecendo na organização de nossos pressupostos 
epistemológicos. (Minayo, 2005).  Os discursos de diferentes tecnologias sociais 
(Wieviorka, 2004) que operam no contínuo processo de formação das identidade 
culturais (Lauretis, 1994) e performatividades de gênero (Scott, 1995), não podem 
ser ignorados, assim como as mudanças históricas capazes de abalar os quadros 
tradicionais de referência responsáveis pelo sentido de pertencer e se unir na 
construção de processos identitários  (Butler, 2003). Neste contexto, a música atua 
como um artefacto (Derrida, 1994) sendo “interpretada performativamente por uma 
gama de procedimentos hierárquicos e seletivos - [...] subservientes a vários poderes 
e interesses, dos quais os ‘sujeitos’ e agentes […] nunca estão suficientemente 
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conscientes. (Hall, 1997) (p.30)
Diante de estudos que associam performances musicais a elementos que 

mantenedores da violência de gênero (Cohen, 1997) (Faria, 2010) (Maia & Antunes, 
2008) (Honório, 2012) (Strathern, 2009), emergiu a pergunta: como a música 
contribui para a perpetuação e a legitimação da violência contra mulher? Surgiu daí a 
necessidade de analisar os discursos musicais que ressoam na região brasileira com 
os piores índices de violência contra a mulher: o Nordeste. De acordo com o Anuário 
das Mulheres Brasileiras (Dieese, 2011) , as nordestinas sofreram mais agressões 
físicas no ambiente doméstico quando comparadas com mulheres de outras regiões do 
País. Nesta Região, as relações de gênero adquirem um aspecto singular em virtude 
do processo de formação da identidade cultural do povo nordestino.  Diante da vasta 
diversidade de gêneros musicais, delimitamos o forró como foco de nossa pesquisa. 
Particularizamos o forró por ser gênero um dos gêneros musicais mais representativos 
na música nordestina, apresentando grande aceitação pública, entre todas as faixas 
etárias e classes sociais. Além disso, esse gênero tipo musical assumiu, desde a 
década de 1940, período de seu surgimento na forma como o conhecemos hoje, 
caráter de símbolo do Nordeste, influenciando comportamentos e sendo influenciado 
pela cultura regional (Chianca, 2006)

A partir destas premissas, moldamos a ideia da experiência de pesquisa aqui 
relatada, por entender que as inquietações delas oriundas dialogam com o campo 
da Saúde Coletiva, que, como  afirmam Paim & Almeida (1998), não é uma disciplina 
científica, uma ciência ou mesmo uma especialidade médica, mas sim um campo 
de conhecimento plural, “onde se realizam ações em diferentes organizações e 
instituições por diversos agentes (especializados ou não) dentro e fora do espaço 
convencionalmente reconhecido como ‘setor saúde’” (Borges, 2007). Neste contexto, 
este artigo objetiva relatar uma experiência exitosa da utilização dos princípios da 
etnomusicologia em uma pesquisa sobre violência contra a mulher situada no Campo 
da Saúde Coletiva.

2 |  PERCURSO METODOLÓGICO

2.1 Etnomusicologia

A etnomusicologia é uma disciplina com diversas definições, que variam 
conforme à época, podendo seguir diferentes à vertentes (Krader, 1980). O ramo 
mais tradicional, procedente da escola de Berlim, concentra-se na matéria puramente 
musical, analisando escalas, traços estilísticos e estruturas dos sistemas musicais 
(Rhodes, 1956) A partir das obras de autores como Merriam (1964) e Blacking (2000) 
, a etnomusicologia aproxima-se da orientação antropológica, e passa a entender a 
música como expressão do comportamento social do ser humano e a estuda-la dentro 
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do contexto cultural. Essa corrente contesta o postulado segundo o qual as músicas 
teriam um significado em si. Para esses autores “ao tentar dizer o que significa a música 
que ouviram, os sujeitos acrescentam ao seu sentido significações conceitualizadas e 
referenciadas que não existem na linguagem verbal” (Imberty, 1975). O entendimento 
da música como expressão reveladora do ser humano e da sua cultura deram um 
novo ímpeto à investigação etnomusicológica (Koskoff, 2014). Segundo Nettl (2005), 
a etnomusicologia possui quatro pilares principais que sustentam suas diferentes 
possibilidade de atuação: como estudo da música na cultura; como o estudo das 
músicas do mundo a partir de uma perspectiva relativística e comparativa; como 
disciplina que se utiliza do trabalho de campo como ferramenta; e como estudo de 
todas as manifestações musicais de uma sociedade (Nettl, 2005). O encontro do ramo 
mais antropológico da etnomusicologia com os estudos sobre performance social  
(Cusick, 1994) descortina o cenário para o desenvolvimento de uma etnomusicologia 
feminista (Koskoff, 2014). Essa vertente considera que a música assume um papel 
importante na construção das subjetividades individuais, incluindo a introjeção dos 
papéis de gênero (Jãrviluoma, Moisala, & Vilkko, 2003). Estudos recentes sugerem 
que, em muitas sociedades, as mulheres e os homens parecem ocupar esferas 
expressivas separadas, criando não necessariamente duas culturas musicais distintas 
e independentes, mas sim duas metades diferenciadas e sobrepostas da cultura 
(Daukeyeva, 2016);  (Murchison, 2016); (Mello, 2008). Deste modo, para além do 
som, a performance musical atua no processo de socialização, tanto expressando 
como moldando a ordem social e as relações de gênero (Koskoff, 2014). Os alicerces 
da violência de gênero são as relações assimétricas de poder estabelecidas como 
parte da uma tendência de oposição binária (Garcia-Moreno, Heise, Jansen, Ellsberg, 
& Watts, 2005). Neste sentido, estudos dos comportamentos musicais atuam como 
indicador de relações de poder baseadas em gênero e fornecendo subsídios para o 
planejamento de estratégias sustentáveis de enfrentamento. Tais estudos transpõe o 
espaço geográfico de sua execução, na medida em que discutem de maneira crítica 
uma prática universalmente disseminada de legitimação da violência sexual, atrelada 
a regras que remetem às bases de organização do biopoder, em seus princípios de 
administração dos corpos e da gestão calculista da vida. A pesquisa que se orienta 
pela etnomusicologia requer que o pesquisador desenvolva ou trabalhe determinadas 
habilidades. Inicialmente, como em toda pesquisa qualitativa, é preciso ir ao campo. 
No caso da etnomusicologia, isso implica em um trabalho etnológico.  Desse modo, a 
partir da contextualização – histórica, social e cultural, a pesquisa visa a compreensão 
dos discursos sociais que sustentam a perpetuação da violência de gênero no Nordeste 
brasileiro, através do forró. Neste sentido, considera-se fundamental na descrição do 
percurso metodológico, um breve esclarecimento sobre a simbologia do forró.
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2.2 Seleção dos corpus da pesquisa

O percurso metodológico demanda breve esclarecimento sobre a inserção das 
letras nas melodias do forró. Influenciado pelos padrões estéticos estabelecidos no 
Sudeste do país, Luiz Gonzaga “criou”, na década de 1940, o baião, fugindo do padrão 
instrumental característico da música nordestina da época. A partir de então, foram 
estabelecidos os parâmetros que marcariam seu forró como “tradicional” e “de raiz” 
(Santos, 2004). A música de Gonzaga, associada a outras tecnologias sociais, como 
a literatura regional de 1930, contribuiu para a criação da imagem idiossincrática 
de um Nordeste único e atemporal que, embora nunca tenha existido (Santos, 
2004) (Fernanda A, 2004) (Silva, 2003), foi introjetada, inclusive, pelos nordestinos 
(Albuquerque Júnior, 2009).

É a partir do forró de Gonzaga que grande parte do Brasil constrói uma imagética 
representativa do Nordeste (Santos, 2004). Adquire, assim, o forró status de símbolo 
cultural nordestino (Paim & Almeida Filho, 1998).

A partir de outras influências e das mudanças sócio-históricas, o forró sofreu 
transformações (M. & Júnior, 2005), dividindo-se nas seguintes fases (Silva, 2003):

• Forró tradicional: iniciado na década de 1940, com Luiz Gonzaga, seguido, 
dentre outros, por Marinês e Jackson do Pandeiro;

• Forró universitário: divido em duas fases. A primeira, a partir de 1975, repre-
sentada por Alceu Valença, Zé Ramalho, Elba Ramalho, Geraldo Azevedo 
e Nando Cordel e, a segunda, na década de 1990, com grupos compostos 
apenas por homens, como o Falamansa;

• Forró eletrônico: bandas diversas, compostas por músicos, vocalistas de 
ambos os sexos e bailarinas.

O corpus da pesquisa foi composto por letras de representantes icônicos de 
cada período, buscando-se sempre ouvir a voz feminina, o que levou a exclusão da 
segunda fase do forró universitário. A coexistência histórica dessas fases evitou um 
hiato temporal. Compilamos todas as músicas gravadas por Luiz Gonzaga e Marinês 
(forró tradicional), Alceu Valença e Elba Ramalho (primeira fase do forró universitário), 
Mastruz com Leite (precursora do forró eletrônico), Aviões do Forró, Garota Safada, 
Saia Rodada e Ferro na Boneca (forró eletrônico contemporâneo).  

A seleção das músicas ocorreu após leituras exaustivas, orientadas pelos 
construtos analíticos que reportavam aos modelos de masculinidade e feminilidade 
e às relações entre os gêneros. Foram selecionadas 617 músicas, organizadas por 
período e agrupadas nas categorias Nordestinidade, Imagética Masculina, Imagética 
Feminina e Violência de Gênero. Após a exclusão dos discursos redundantes, restaram 
188 músicas. As letras foram lidas, as músicas ouvidas e os vídeos, quando havia, 
assistidos em média 20 vezes. O processo de seleção e categorização das músicas 
foi realizado em um período de seis meses.
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2.3 Descrição do contexto

Entendendo que a “palavra é um ato social com todas as suas implicações, 
conflitos, reconhecimentos, relações de poder, constituição de identidade” (Orlandi, 
2009), a análise aqui proposta demanda uma imersão no contexto social. O 
aprofundamento na historicidade dos discursos do forró e sua análise relacionada com 
as formações ideológicas norteadoras das relações sociais no Nordeste precisava ser 
atrelada a análise dos corpos e das subjetividades em seu contexto real de interação. 
Deste modo, houve uma imersão nos bailes de forró do bairro com o maior número de 
registros de violência contra mulheres, com 246 casos em 2014 (Uma publicação do 
LabVida-UECE, COVIO-UECE, Laboratório de Estudos da Violência da Universidade 
Federal do Ceará-LEV-UFC, 2011). Nesse momento foi observada a dinâmica das 
festas e as relações entre homens e mulheres em situações reais. Essas observações 
permitiram que os sentidos atribuídos às músicas não fossem interpretados fora de 
seu contexto.

Existem seis casas de shows de forró registradas no bairro, todas com estruturas 
semelhantes. São grandes terrenos cercados por muros altos, com passagens 
estreitas que funcionam como entrada e como saída. As bilheterias são pequenos 
buracos na parede, através dos quais, a compra do ingresso transcorre sem contato 
visual entre cliente e funcionário. Tudo se articula para que, naquele grande terreno, 
com infraestrutura precária e forte presença de álcool e outros entorpecentes, tudo 
seja permitido. Tudo converge para a hipersexualização do corpo feminino: as 
letras das músicas, os movimentos das danças, as vestimentas e as indumentárias. 
Chegando a esses espaços, percebemos imediatamente o código de vestuário 
tacitamente estabelecido para as mulheres: shorts curtos ou calças justas compõe 
o visual com saltos altos, blusas decotadas e maquiagens carregadas. Em muitas 
festas, há promoções nas quais mulheres não pagam até um determinado horário. 
Neste intervalo de tempo, o uso de bebidas alcoólicas costuma ser liberado, com a 
finalidade declarada de suprimir os obstáculos morais às investidas masculinas. Uma 
faixa na entrada de um desses espaços sintetiza a simbologia das casas de forró: 
“Tudo junto e misturado”.

2.4 Análise Documental

A abordagem musical etnomusicológica percebe a música como situada em 
um contexto cultural, mas também como uma prática formadora e transformadora 
de tradições, valores e sistemas partilhados (Koskoff, 2014) (Jãrviluoma, Moisala, & 
Vilkko, 2003). Deste modo, a etnomusicologia dialoga com referenciais metodológicos 
que trabalhem a música como uma prática discursiva, permeada tanto pela 
linguagem musical como pelo posicionamento histórico e social. Considerando que as 
performances de gênero(s) relacionam-se diretamente com o poder e a ideologia que 
moldam a realidade social (Butler, 2003) (Taquette, 2010) e que “toda prática social tem 
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condições culturais ou discursivas de existência” (p.33) (Hall, 1997), encontramos um 
panorama favorável à análise do discurso, aqui utilizada segundo a escola francesa 
(Orlandi, 2009), que articula o linguístico ao sócio-histórico e ao ideológico, colocando a 
linguagem na relação com os modos de produção social.

Após leituras exaustivas, cada letra foi segmentada em unidades de significação, 
a partir das quais, iniciamos um procedimento minucioso de interpretação, articulando-
as entre si e com o contexto sócio-histórico-político em que estavam inseridas 
(Orlandi, 2009). Não foi utilizado nenhum programa para análise estatística. Em 
seguida, trabalhamos as formações discursivas, relacionando-as à ideologia do sujeito 
para, enfim, interpretar a partir dos sentidos de discursos realizados, imaginados ou 
possíveis. Segundo Orlandi  (1994), o primeiro passo para ordenar o processo de 
análise de discurso é o levantamento dos elementos do contexto de produção como 
o papel social do produtor e interlocutor, lugar social, momento da produção.  Em 
seguida, realizar é o trabalho com as paráfrases, polissemias, metáforas e a relação 
dizer/não dizer. Após isso, é preciso identificar relações do discurso com formações 
discursivas que estejam agindo sobre ele, e assim relacioná-lo à ideologia do sujeito 
para, enfim, poder tirar conclusões a partir dos sentidos de discurso já realizados, 
imaginados ou possíveis.

2.5 Aspectos éticos

Como as músicas são de domínio público, não houve necessidade de aprovação 
de comitê de ética.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A triangulação entre os princípios da etnomusicologia e da Análise dos Discurso 
no estudo das relações de gênero nas músicas de forró, nos permitiu-nos a organização 
das músicas em cinco categorias (Nordestinidade, Relações Sociais de Gênero, 
Imagética Masculina, Imagética Feminina e Violência de Gênero), cuja a análise 
originou 9 subcategorias, cada uma originando um capítulo. São elas:

A Invenção do Nordeste e suas Tradições
1. Não se nasce homem, torna-se – A formação do macho nordestino

2. Nascida da Costela de Adão? A Invenção do Feminino como oposto do 
Masculino

3. Restrito ao passado? – A persistência do patriarcado

4. Reflexões sobre o corpo feminino

5. A voz feminina no patriarcado moderno

6. Só um tapinha não dói?

7. Desconstruindo estereótipos
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8. “‘O problema é cultural’. E agora?

Em “A Invenção do Nordeste e suas Tradições” analisamos a construção da 
imagem da Região Nordeste, que, a partir da década de 1910, ganhou forma no 
imaginário de um Brasil que, até então, se dividia entre Norte e Sul. Discorremos 
sobre as questões sociais e políticas que culminaram na associação indissolúvel, no 
inconsciente coletivo do país, entre a Região, a seca e a miséria, criando as bases 
para a elaboração imagético-discursiva do Nordeste como um lugar de periferia.

Em “Não se nasce homem, torna-se – A formação do macho nordestino”, 
buscamos compreender como as simbologias características do Nordeste culminaram 
na construção do estereótipo do “cabra macho” como reflexo das características 
atribuídas à própria região - aridez, força e violência – bem como intencionamos 
apreender os sentidos culturais que construíram e consolidaram as relações patriarcais 
na Região.

Se a subjetividade masculina não é algo “dado naturalmente”, sendo uma 
construção cultural, o mesmo é verdade para a subjetividade feminina. Este é o ponto 
abordado em “Nascida da Costela de Adão? A Invenção do Feminino como oposto 
do Masculino”.  Neste estudo, realizamos um breve resgate histórico das diversas 
compreensões sobre a feminilidade, até chegarmos ao modelo construído no século 
XIX, com base no discurso da Igreja Católica e reafirmado pelo iluminismo e pela 
medicina social da época, que considerava a mulher como o oposto do masculino: 
à mulher seria natural a fragilidade, o recato, o predomínio das faculdades afetivas 
sobre as intelectuais e a subordinação da sexualidade à vocação maternal. Em 
oposição, o homem seria forte, autoritário, racional e viril. Esse modelo de feminilidade 
foi assimilado na construção da identidade regional do Nordeste, sendo crucial para a 
construção da subjetividade da nordestina.

O subcapítulo “Restrito ao passado? – A persistência do patriarcado” trata das 
adaptações sofridas pelo patriarcado diante dos inquestionáveis avanços sociais no 
que tange ao direito das mulheres. Diante das mudanças que garantiram às mulheres 
um espaço no mercado de trabalho, mudaram também os mecanismos de controle, 
que passaram a se sustentar-se no consentimento feminino, através da construção 
de uma subjetividade da mulher que, por internalizar as reedições de antigas normas 
patriarcais, não se perceberam como seres humanos independentes, a afirmação 
da e não se permite afirmar em sua autonomia. Este novo modelo de patriarcado 
acompanha-se também de um novo arquétipo de “macho”, moldado pela sociedade 
de consumo do mundo globalizado, que tem na virilidade e na ostentação do poder 
econômico os caminhos para a demonstração de força e para quem a mulher é vista 
como um objeto de consumo.

O subcapítulo “Reflexões sobre o corpo feminino” é dividido em duas partes. 
Inicialmente discorremos sobre “Uma breve história do corpo”, que, enquanto signo 
que reproduz uma estrutura social, tem funcionado como um espelho das regras 
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e valores das sociedades desde a pré-história até a contemporaneidade, quando 
passou a ser moldado pelas leis de mercado. A partir desse ponto, adentramos a 
segunda parte do capítulo que discorre sobre “o corpo como objeto de consumo”, 
analisando as concepções modernas de estética corporal, assaz relacionadas aos 
valores consumistas, que atribuíram ao corpo feminino uma significação ideológica de 
mercadoria.

As conquistas femininas obtidas principalmente pelo avanço da ideologia 
feminista, todavia, não foram suficientes para proporcionarem a construção de uma 
nova subjetividade de gênero. Este é o mote do capítulo “A voz feminina no patriarcado 
moderno”, que trata da internalização do discurso do dominador pelo dominado, 
tornando-o conivente com sua própria dominação, facto chamado por Bourdieu ()()
(2001; 2004) de “violência simbólica”.

O subcapítulo “Só um tapinha não dói?” discorre sobre o aumento da violência 
contra a mulher, que não pode ser explicado simplesmente pelo aumento geral, 
uma vez que seu acréscimo foi proporcionalmente superior ao daquela que atingiu a 
população masculina. Procuramos ainda compreender o motivo da persistência desta 
violência, apesar das mudanças legais vigentes, com base na sua banalização nos 
discursos dos símbolos culturais, que segundo Scott () () (1992; 1995) são a base para 
a construção das identidades de gênero.

O subcapítulo “Desconstruindo estereótipos” procura atender a um dos princípios 
básicos da Análise do Discurso: a não univocidade do discurso. Discorremos até 
aqui sobre as identidades culturais masculinas e femininas hegemônicas nas letras 
de forró e na sociedade onde elas são escritas e cantadas, sendo cantadas, sendo 
possível identificar. Não podemos ignorar, contudo, que existem vários modelos de 
masculinidade e feminilidade. É sobre estes modelos, que se desviam fogem dos aos 
estereótipos tradicionais, que tratamos neste capítulo, dividido em “O ‘homem feminino’ 
no Nordeste”, “O corpo masculino” e “A nordestina é antes de tudo forte”, discutindo 
também o posicionamento desses modelos discordantes em uma sociedade patriarcal 
e reguladora.

Por fim, em “‘O problema é cultural’. E agora?”, apoiamo-nos nas teorias de 
Teresa de Laurettis (EspaçoReservado1) para a compreensão dos artefactos culturais 
como tecnologias de gênero, fundamental para uma mudança real, inserida na cultura. 
Neste capítulo, a percepção de Laurettis une-se a de   Foucault () () (1988; 2005), sobre 
a constituição do sujeito e à afirmação da subjetividade em oposição às normas da 
sociedade vigente – a chamada Parrêsia, que perturba a ordem social pela afirmação 
da subjetividade. A leitura sobre o ato parrésico, por sua vez, leva-nos a concluir que 
uma mudança na essência da subjetividade só pode ocorrer através da educação – 
não a educação conteudista, mas sua vivência baseada no pensamento crítico – o que 
nos leva de volta à Laurettis e às suas concepções sobre tecnologia de gênero e a 
reconstrução das subjetividades baseada na crítica dos discursos dominantes.

Em face do exposto, acreditamos que este trabalho tenha sido de grande 
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relevância na área da Saúde Coletiva, na medida em que nos permitiu compreender 
como os símbolos culturais contribuem para a construção de subjetividades calcadas 
nos princípios do patriarcado e das relações desiguais de gênero., levando a uma 
legitimação da violência contra a mulher, de tal forma imbrincada que no inconsciente 
coletivo parece, que inutilizar todos os avanços legais que vêm em tentando reduzir as 
desigualdades baseadas no gênero. Além disso, iniciou-se um movimento de análise 
crítica dos discursos culturais que sustentam a violência contra a mulher, etapa que é 
crucial para mudanças efetivas na construção das subjetividades e do quadro atual de 
vitimização feminina.

4 |  CONCLUSÃO

Este estudo relata a experiência de uso dos princípios da etnomusicologia em 
uma pesquisa dentro da Saúde Coletiva, realizada com o objetivo de compreender 
os sentidos atribuídos à mulher, à sexualidade e às relações de gênero na cultura 
nordestina e sua relação com as vulnerabilidades às quais estas estão expostas 
(Brilhante, 2015).

A pesquisa agrega conhecimento acerca do papel das performances musicais 
do forró na perpetuação de estruturas hierárquicas de gênero no nordeste brasileiro. 
Gênero não é uma construção social inocente ou um aspecto pouco importante de 
nossa identidade. Ao contrário, sua organização social pode perpetuar ilegalidades, 
injustiças e violências contra mulheres. A etnomusicologia surge, neste contexto, como 
uma possibilidade da compreensão do mundo social no qual as relações assimétricas 
de gênero são performadas.
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